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Crise: faculdades temem reflexos

•Economista

alerta que, em

função das

demissões,

demanda nas

instituições

particulares

pode cair

•Aposta em financiamentos e programas de apoio estudantil

LUIZ CARLOS DUARTE

Em período de crise eco-

nômica o orçamento fica

apertado e precisa ser cui-

dadosamente planejado.

Com as pessoas cada vez

mais preocupadas com as

finanças, vários setores de

serviços começam a ser afe-

tados com os cortes de gastos

do planejamento familiar. Na

educação não é diferente.

Em Juiz de Fora, as insti-

tuições particulares de ensino

superior estão temerosas

com os próximos meses.

O diretor de ensino de

ensino de uma faculdade es-

pecializada em cursos na

área de saúde, Djalma Ra-

belo Ricardo, adianta que a

crise ainda não afetou sua

instituição, mas todos estão

atentos para como será a

atuação no período.

— Estamos preocupados

como toda organização em-

presarial no Brasil. A prin-

cípio, não tivemos quedas

nas matrículas, mas estamos

antenados — salienta.

Como alternativa, a ins-

tituição oferece programas

como o Prouni e o Fies, am-

bos do Governo federal, que

buscam democratizar o

acesso à faculdade por meio

de bolsas e financiamentos.

Além disso, os três melhores

alunos de cada curso, por

semestre, ganham descon-

tos nas mensalidades.

Apesar de Djalma con-

siderar baixo o índice de ina-

dimplência na instituição,

considerados os concorren-

tes, ele prevê problemas ca-

so esse número aumente.

— Vai impactar em nos-

sos custos diretos — explica

o diretor, que cita como

exemplo os gastos com pa-

gamento mensal de profes-

sores e trabalhadores.

RETRAÇÃO

De acordo com o eco-

nomista Fernando Agra, no

final do ano passado algumas

empresas juizforanas demiti-

ram funcionários e deram fé-

rias coletivas. Quando isso

acontece, a renda dos cida-

dãos diminui e, consequen-

temente, a demanda por

bens e serviços cai. O ensino

superior está nesse meio.

— Quem já estuda pode

não ter como continuar e

quem pretendia fazer uma

faculdade pode desistir da

ideia — aponta. Na visão

de Fernando, se o ritmo de

demissões continuar, a

queda na procura será ine-

v i t á vel.

— Há, ainda, aqueles

que estão com medo de se

tornar desempregados e, por

isso, temem ingressar numa

faculdade — acrescenta.

I M PA C T O

Se a queda for concre-

tizada, o primeiro impacto

será na diminuição no fluxo

de caixa dessas empresas,

explica o economista. Com

isso, torna-se necessária a

contenção de despesas e até

mesmo a aquisição de em-

préstimos para se manter.

Para Fernando, cada ins-

tituição responderá à crise

de uma forma particular.

Sendo assim, uma faculda-

de com muitos funcionários

vai diminuir o número de

empregados, no caso de

uma instituição com quadro

mais enxuto, a economia se-

rá feita com gastos na ma-

nutenção, por exemplo.

Em curto prazo, Fernan-

do acredita que o maior risco

oferecido a esses estabele-

cimentos é a inadimplência.

Mas, se a crise for prolon-

gada, provavelmente os aca-

dêmicos vão começar a

abandonar as salas de aula.

Planejamento é fundamental

O vigilante Robson Vi-

nícius Moratori, 30, foi apro-

vado para o curso de En-

genharia de Produção em uma

faculdade particular, na qual

possui desconto de 30% de-

vido a convênio entre o sin-

dicato de sua classe traba-

lhadora e a instituição.

A mensalidade custa cer-

ca de R$ 600 e, com o des-

conto, cai para R$ 408. Ainda

assim, o preço está alto para o

orçamento de Robson, pois

representa quase metade de

seu salário.

— Fica difícil, tendo em

vista que tenho outras des-

pesas como aluguel e luz —

lamenta Robson, que pretende

buscar crédito educativo para

financiar seus estudos. — Ao

final do curso posso conseguir

um emprego com salário me-

lhor para pagar o financia-

mento — explica.

A conciliadora do Pro-

con-JF, Cláudia Lazzarine,

lembra que existe uma série de

regras que devem ser respei-

tadas na cobrança de dívidas

dos alunos (ver quadro). Mes-

mo assim, a instituição pode

impedir que o estudante seja

matriculado no período se-

guinte e incluir seu nome no

Sistema de Proteção ao Cré-

dito (SPC).

Cláudia explica também

que a faculdade não é obrigada

a parcelar a dívida, mas a

opção, na maioria das vezes, é

oferecida. Por isso, nesses ca-

sos, o setor financeiro deve ser

procurado para negociação.

A conciliadora não deixa

de ressaltar a prevenção do

endividamento. Quando o

aluno estuda todos os gastos

que terá ao longo do curso, ele

terá mais facilidade para se

manter na instituição.

— A primeira coisa que o

consumidor deve verificar é se

poderá arcar com o custo que,

além da mensalidade, en-

globa material, livros e xe-

rox — ressalta. Para ela,

todos os valores devem ser

levados em consideração, já

que uma graduação pode du-

rar até seis anos.


